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Tenho à honra de encaminhar à “vo 

Excelencia, para os devidos fins, os inclusos avulsos da Inci 

ção nº 1109, de 1978, apresentada a esta A sembleia Legisiative à, 

em sessão de 19º do corrente, pela nobre Debut Dulce sSeliles 

  

    

Cunha Braga. 

Reitero a Vds 

e testos de minha alta consideração. / 

  
Deputado Jorgé Fernandes da Silva 

1º Secretário 

A Sua Excelência o Senhor Doutor PÉRICLES EUGÊNIO DA SILVA RAMOS 

Digníssimo Secretário do Governo 

CAPITAL - SP 

SR/eb Bal 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ASSESSORIA TÉCNICO-LEGISLATIVA 

  

. Borges dos Reis, Antonio Henrique Cunhe 

    

grandes momentos de nossa Casa de Leis; 

  

    

    

    

  

    

    

    
     

: — ta deputada através de indicação ao senhor 

ma Toledo — primeiro Catedrático de Ar- 

otos " vela. preservação dao jóia. arquitetôni- 
Sã sai. oo * a EEE: 

>. : ma: a “correlação, a idéia de prestar-se; com. 
“o tombamento daquele edifício; uma home-: 

-* nagem ao autor da nossa independência, pois |. : 

- INDICAÇÃO | N. o. 106; "DE 1978. 
Ta 

- Considerando que o ano de 1972, a As 
sembléia Legislativa constituiu um Grupo 
de Trabalho para organizar o programa de 
comemoração condigna do. Sesquicent centenário 
da Independência do Brasil; 

Considerando que esse "Grupo de Tra- 
balho foi formado . pelos deputados Sólon 

Bueno, Aurélio Campos, 'Theodosina Rosá- 
rio Ribeiro e Dulce Salles Cunha Braga, que 
o presidiu, além de convidados; : 

Conssderando que várias sugestões foram 
apresentadas, dentre elas a do representan- 
te da Associação dos Cronistas Parlamenta- 
res da Assembléia Legislativa do Estado de 
São Paulo, jornalista Durval Breda Cardo- 
so, versando sobre o tombamento do prédio 
onde se situava o Poder Legislativo paulista, 
para instalar-se um museu evocativo dos 

Considerando que a. imprensa divulgou 
o projeto da Prefeitura do Município de 
São Paulo, através da Companh':a do Metro- 
pojitano — Metrô, que pretende reurbanizar. 
toda à área onde-se situava o antigo Pa- 
lácio 9 de Julho, quiçá com iniciativas que 
possam -vir a prejudicar os: objetivos. desta : 
Indicação; 

“Considerando que, na oportunidade; es-. 

Chefe do Executivo, indicação renovada em 
1.0 de Março de 1977, endossou a sugestão 
do jornalista Durval Breda "Cardoso, - que so 
apresentava enriquecida ainda .com um pa- 
recer do eminente Professor. Benedito de Li- 

quitetura -do Brasil — inteiramente favorá- 

  

Considerando. que: nos A ARcee justíssio” 

ASSTESOO rc BRBRBDOO oo esRdeede 
“(pois como sede do Legisiativo "Paúfísia, o. 

mesmo passou a se constituir numa expres-. 
são monolítica da nossa Independência, eu 
tural, econômica e-política; FARSA 

  

  não só. PER sus riqueza Oca mas. 

— meo sam ESA 

   

Considerando que:o fonbamentae " 
posterior transformação daquela entiga-Tasa 
de Leis em Museu Histórico do Legisigiivo: 
Nacional, além de reparar os erros -dosgue-. 
não se preocuparam em-lhe dar uma: festi--— 
nação em acordo com a sua importância His 
tórica passará a produzir um exirgondiná- 
rio benefício pedagógico, através do ensimo 
tridimensional] da História, como 
a ciência museológica;. RA 

“Considerando que o desinteresse "pelo 
assunto está ganhando dimensões SE STein- . 
vindicação ponular, como se pode aq 
ante o trabalho jornalístico de : 
de São Paulo” cuja cópia juntamos. a es- 
ta, e onde aquele respeitável órgão da mnos- 
sa Imprensa estranha o descaso das nossas 
autoridades pela preservação... “de uma 
das mais elevadas expressões da gemial au- 
vidade do grande Ramos de Azevedo... 37 

Considerando finalmente que o desinte= .. 
resse dos órgãos competentes para .conr-és- 
te problema, estranhamente contraria os pos- 
tulados da Kevolução: cujo. ponto alto é & 
preservação dos nossos valores autênticos, 

.” Indicamos, : nos termos regimertsis .ao 
senhor Chefe do Executivo, que se. digne de-. 
terminar através dos- órgãos competentes, 
urgentes estudos no sentido de quetoraré-. 
dio onde se situava a: Assembléi& 
va do Estado de São: Paulo, no Parque D: 
Pedro 11, seja tombado como patrimônio his- - : 
tórico a -fim de que no mesmo seje insta- 
lado o futuro Museu da História do: Legis 
lativo Nacional, indicando ainda «quesscó- 
pias deste expediente: .e.do seu-adendo;se-- 
jam encaminhadas ao senhor Presidente da. à 
República, ao senhor: Ministro da Educação 
e ão senhor-Presidente do Instituto: Histó- 
rico. e OO E ão! SUIÇA 

-SECÇÃe ef VRTILOSE 

  

  

recomenda 
ARE 
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  Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecoologia 

  

- 

Folha de informação rubricada sob n.º... 

do PROSA SRRT.ciiccç ne 82 A Dn: (a)uii£o 

Interessado “ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

of .8109/78-Encaminha avulsos da indicação nº 1109/78, 

referente ao tombamento do prédio onde situava a Assem- 

bléia Legislativa, a fim de que no mesmo sej- instalado 

o Museu da História do Legislativo Nacional. 

  

Assunto 
A
 x.
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o
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Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT   
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Folha de informação rubricada sob n.º... 

do... LOS SET. n.º URDO SL (a) 
  

Interessado — Assessoria Tecnico Leyislativa 

t ; : o mr a ; 1, ' 
Assunto Tombamento do antigo Palacio da Industria 

ã E * 

Sr. Diretor fÍfecnico: 

Fr 
O a F” 

À sede do “Palacio da Industria”, posteriormente "Pala- 

, r ” ” é * 1, * ” o ” 

e atualmente abrigando varias divisoes da Se- 
e 

% 

cretaria da Segurança Publica do Estado, recebe, pela Indica- 

cio y de Julho” 

o ção nº 1109/75 da Deputada Dulce Sailes Cunha Braga, seu ter- 

ceiro pedido de tombamento. Ha necess | dade, assim, de fazer-se 

um breve retrospecto do assunto: 

a) O edifício em caquestao foi objeto da Indicação nº 62/ 

//, de autoria da mesma par lamentar, e aue originou o processo 

SCCT nº O01341/77., Com base nos pareceres do Sr. Diretor Tecni- 

co do CUNDEPHAÃAAT, dr. Carios Lemos, e dos Srs, Conselheiros, 

Dr. Ernani da Silva bruno e Dr. Pedro Crasil Bandecchi, o Egre 

gio Conselho Deliberativo decidiu pelo nao-tombamento do im-o- 

vel (CONDEPIIAAT, Ata nº 334 da Sessao de 27.06.1977), decisão 

que nao torna, absolutamente, inmpeditiva a criação de um Museu 

O do Legislativo naquele predio, objetivo da Deputada proponente, 

Encaminhado o processo a Divisão de Museus do DÁCII, 

o entao Diretor Tecnico, Dr. Vinicio Stein Campos mostrou-se & 

favoravel a criação do Museu; em seguida, o processo retornou 

a SCCT, onde Tot arquivados. 

b) Gutra proposição de tombamento consta de Indicação 

propostapelo Deputado Joao Lazaro de Almeida Prado; novo pro- 

cesso, o de nº |1553/76, foi aberto, encontrando-se atualmente 

em fase final de tramitação no Serviço Tecnico deste CONDEPHAAT| 

c) Feia Indicação nº |IC9/78, da Deputada Dulce Salles 

Cunha Braga, iniciou-se um terceiro processo (nº 0002/75), que 
o 

o * 

Í visa o tomabamento do edificio situado no Parque D, Pedro || e       

Imp. Serv. Gráf. SCCT    
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- 6 
Folha de informação rubricada sob n.º. 

do roca SCOTT n.º VO002 / ld (ad...     
  

Interessado Assessoria Tecnico-Legislativa 

ã ” S + 1 s : , Assunto Tombamento do antigo Palacio da Industria 

sua transformação em Museu do legislativo paulista, 

* t 4 ” t' 
LA t ,' Considerando a existencia dos processos citados, to- 

dos versando sobre o mesmo assunto, e encontrando-se o segun 

do deles em andamento neste CONDEPHAAT, venho solicitar de 

« Sa. verificar as possibilidades de apensamento dos dois =
 

F * - + + E ” 1; * ” ultimos permitindo assim um tratamento unico para a materia, 

Em anexo, segue a resenha historica sobre o antico 
Fr É - SJ A s * [2 > mms too = | " Palacio da Industria”, cujo original encontra-se no Proces 

so SCCT nº 1453/78, 

PEN 

Sao Paulo, 10 de abril de 159759, 

o Cc 

ÉÓrevdo. heoleib, 
Eneida Malerhi 

tra ' * É fr. 

- MISToOPIOGPaira -   
  

      

Imp. Serv. Gráf., SCCT 
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CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, AnQuEDLógIto, . "o 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 7? “é O A 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - Er 61403 

“Secretaria de Estado da LGultura, Ciência R Tergolgaia, “s 

é 
e 

pá 
C PALÁCIO DA INDÚSTRIA A: as 

* 
o 

  

a
 

A expansão urbana da capital paulista, em função tanto 

2. predução cafeeira e pecuária, quanto do desenvolvimento in 

 dustrial que se intensificava, sem esquecer da crescente im 

portância comercial adquirida pela cidade, possuia já no ini 

cio do século 4X áreas funcionais mais ou meros definidas: as 

sim, a sona central passava a Caracterizar-se mais e mais co 

mo de comércio varejista; encaminhendo-se para O Brás, centro 

operário e industrial,as vertentes do Tamanduateií acentuavam- 

se como zona de comércio atacadista, Entre o centro urbano 

propriamente dito, o Brás e a MÓoca um hiato: a várzea do 

Carmo. 

Immdada anualmente na época das chuvas, a várzea cons 

tituiu sempre um nroblema para os administradores da cidade;sa 

Dassacem do Carmo sofria frequentes desl izamentos de terra, u 

ma vez que muros de arrimo representavam um ônus demasiado pa a 

ra os orçamentos municipais; abaixo, a terra turfosa que. se 

transformava em pântano, sobretudo nas cercanias do famoso -— e 

" trecho das sete voltas " do Tamanduateí, R 

A partir de 1848, a municipalidade iniciou a retifica 

ção do leito do rio; esperava-se O escoamento mais rápido das OS 

águas após a eliminação das curvas sucessivas, Mais tarde, O a 

governo João Teodoro Xavier volta sua atenção para à transfor 4 

mação da várzea do Carmo e para sua utilização como área de ão 

lazer público; a ilha dos Amores passou a ser centro recreati ,. /X 

vo popular ( banhos, esportes, divertimentos), quando não so H 
. õ . Pas e. . 

fria os efeitos das enchentes peri-odicas; sua duração foi po 

rêm efêmera, desaparecendo nor volta de fins do século passado 
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= 

e início, do atual, Eêpcca de novas cbras de aprofundamento do 

1e65tó do Tomaniuatei é de aterro da varzea. 

- 

A morosidade dos serviços, que mmca se concluíam, - 

não detinha as enchentes entre a planície do Brás e o planal- 

ro central, o que levayo à procura e anroveitamento dos ter - 

renos mais elevados da margem oposta do amanduateí; esse fa . = 

to explica a interrupção do povoamento desta -nMmna adiacente ao 

centro urbano propriamente dito. E O vale, local preferido das 

lavadeiras, cada vez mais abandonado, era descrito pela impren 

sa Deri-zodica da semunda dêcada deste século como breio, onde 

se acumiavam o lixo da cidade e nuvens de insetos, em suma, co 

mo foco gerador de molêstias irfecciosas. 

£. faixa alagadiça, de grandes nronorções, tomava vári- 

nº nomes, conforme os hairros que atravessava; assim, Falava-Se 

em Vármea do Camrhucri; em Vêrzea do Osório, depois do Glicério; 

n dá vàâroras do Mencado ou de Gasômetro; Várzea do Farí, do Seminário 

mu dos Lácoros, já na região da Luc, Em 1908, grande extensão do 

“ YJ fu
 2 vala foi ant e « [4 ? em =orovimadamente dois metros, usando-se para 

isco material “<etirado do “* Morro do Piolho"; assim, os trans - 

horeamertos do Tamandueateí dAimvinvíram sensivelmente. 

Em 1911, O então Prefeito Antonio Prado retomava 2a jdéi 

a de tr rformar a Várzaa do Carmo em cropde narque; um projeto 

foi elatorade relo entenheiro Vitor Freire, um dos primeiros têc 

nicos à realizar estudos urbanísticos para a Capital paulista, - 

mac namaneceu ersoavetado, Em 2320 de maio desse mesmo 2àano.,eé apa - 

rertemente ser cualquer vírcmlo com o plano dº Freire, o presi - 

dento do Estado de São FPonlo, Manoel Joamim de Alhumierqmue Lins, 

* 
ce 
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sol ocava, num amplo terreno cedido Ss De | várzea vel Z 

a pedra fundamento] de um edifício destinado cn. 

.. 

a 

nas no cnertames agrícolas, comerciais e industriais, os quais 

natentessaem nº desenvolvimento e a diversificação econômica do 

Estados implmente deveria servir de nalco a eventos sociais e 

nim ríricos 1i72ados às mostras como dismmuesÕões de temas econô ! 

micros, centrascos, recepções, bailes, etc, 

Tanto a escolha do l10CaAl, como à inicniativa da constru 

ção, partiram da Secretaria da agricultura, Comércio e Obras Pá 

do, então sob a chefia de mtonio de Pádua Salles, 

Cs recursos financeiros rara à execução do edifício deveriam -— 

e eta Ca vir, em sua maior parte, da renda das quatro principais PEenTPovil 

as estaduais: a Companhia Fanlista de Estradas de Ferro, a Com 

nanhia Mogiana, a Sorocabana Rajilvway Company e a São Paulo Rail 

wav Company. 

N mnrojeta, de Domiziance Rossi ( 1865-1920), em colabo 

ração rem os armitetos Francisco Ramos de Azevedo e Ricardo Se 

vero, previa um edifício em estilo eclético e de aspecto suntuo 

en, de Ex 3 ndes proporções e esmerado acaramento; tais caracterís 

ticas faziam-se necessárias, para que o prédio viesse a tornar-se 

nm centro de atração, vista a sua inserção numa área destituída 

de melhoramentos públicos e. comc já foi dito. um tanto deslocada 

do centro urhanoe, Conforme irformavam os jormais da época, O pro- 

C.
s.
 

ieto do " Palácio da Inúústria " fazia parte do plano de " rênas 

cimento" da capital navlista, de ná muito existente, e então sis 

taetizado pelos armuitetos Rouvard e Cochet; para à várzea, O Obje 

tivo nrircipal era o de seu aproveitamento e saneamento, 

A conctrução, entretanto, foi apenas iniciada, não SO 

frendo contirnvinade nos amos imedioteaementé posteriores. -—- 

——— 
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Y EEN 
EM 1014, o prefeito da capital, Washington Luis Perei- 

ra de Souza, voltava ao plano de revitalização da, Várzea do 

Carmo; suas palavras justificam o empreendimento, yanto do 

nontoíde-vista ambiental como do social. A área foi por ele 

caracterizada como No vasta superfície chagosa, mal cicatri 

1ade em aiqmwns nontos, e ainda escalavrada, feia e suja..." 9, 

mãe " aDÔ ... - 

2
 a ênmoca das chuvas ficam estamadas âguas em 

decomposição que alimentam viveiros assombrosos de mosquitos 

me levam o incômodo e amolêstia aos moradores..." Mlém disso,   
acrescentava:s " ,.. no tempo da sêca formam-se aí trombas de 

poeira que uj'am e envenenam 2 cidade; a espaços, O mato cres 

ce... E aí qe, protegida pelas depressões do terreno, pelas 

voltas e bmqmetas do Tamandueteí, pelas arcadas das pontes. - 

pela veretação das moitas, nela ausência de iluminação se ref 

ne e dorme oe se entachoa a vasa da cidade, numa promiscuidade 

nojosa... kEraai que mando 2a polícia fazia Oo expurgço da cida 

de, encontrava a nais farta colheita. Tudo issó pode des=2vuarecer 

e tendo'já mito melhorado com à canalização e aterrado feitos..." 

A Lei 1700,d6 1º de junho de 1914, concretiva o plano do 

prefeito, ao mtoritar a divisão da Várzea em 25 áreas, parte - 

das quais, vendida, assegqguraria os recursos necessários ac Sa 

neamento básico e à construção de um parque. 

Uma primeira tentativa de atingirem-se tais obietivos - 

fci nel? mrÁrvio Pmafoeitura Municipal, que nrorôês à Companhia 

Mecânica ( responsável por grande varte dos tratalhos de canali 

27ação do Tamoncduateií ) a urbanização da várzezs;o pagamento dos 

s seria feito com terrenos locais remanescentes, O cue - o 

O interesso à erpreiteiro, 

Mmtonic de Mlmeido PXYaga, um dos secretários de Washington 
Ê 
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5 

Inis, e comando de arande prestício entre a colônia lusa da- 

cidade, nrorôs a constituição de uma companhia, formada por 

aLementos doe nrojeção no comércio e nas finanças, Para a Ob 

1
 

& ecessários ao empreendimento: foi então 

t 

la Várzea do Carmo, sob a presidência do 

Visconde de Momais, e contando, em seu Conselho Fiscal, com 

o engenheiro Ricardo Severo, do Escritório Ramos de Azevedo. 

EM 1918, tinha início a urbanização do parque D, Pedro IT; Cc 

Patécio da Indústria, ainda em construção, sSOmava-=5e ao oroje 

to de revitalizarão do vale do Tamanduateíií. 

A situação financeira de São Paulo, entretanto, em que 

vese o alargamento das atividades agrícolas e comerciais, e o 

sensível desonvolvimento industrial que atingiam sobretudo os 

ramos da produção textil, o chapeleiro, o de fundição de meta 

is e ode mamuinária agrícola, entre outros, começava a sentir 

os abalos decorrertes da crise mmdial gerada pela I Grande 

Guerra. Tal estado de coisas foi agravado por ocasião da epide 

mia de " influenza ", me em 19168 alastrou-se vela cidade. 

As Obras da várzea foram naralizadas, uma vez mue todos 

OS recursos orçamentários foram canalizados, em caráter de ur 

Tência, para o combate à pandemia e para a resolução dos pro- 

blemas dela consequentes: a crande mortalidade exigiu O aumen 

to da ârea dos cemitérios, a mltiplicação das caragens e dos 

carros funerários. bem como de oficinas para construção de cai 

xões mortuários, e ainda a contratação de coveirors, furcionários, 

que muitas vezes foram deslocados do interior do Estado, e pa 

ra OS quais Os poderes públicos precisaram fomecer atéê alojament 

tO:« | 

Passado esse enísódio da história paulistana, as obras 

de 
do Parme do Carmo continuaram. fá na gestão do prefeito Firmia 
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no de Norais Pinto; aléêm do Palácio da Indústria, em execução, 

à iava-se a construção do Grupo Escolar do Carmo e da nova 

Contrastardo com a várzea e com os bairros eminentemen 

ter fabris e de residência operária próximos, o suntuoso edifi 

cio do Palácio da Indústria ganhava corpo, Projetado para O 

oO 

& 

Cupar uma área de 4 500mM , o edifício vode ser melhor descri- 

to como um conjunto em estilo eclético, abrangendo alas e jar 

dins interligados por calerias: O pavilhão central, com vários 

avimentos, tem seteiras à volta, sob as quais figuram os no 

mes das principais cidades do Estado, Possui duas torres, en- 

cimadas por mirantes com abóbadas de vidro, uma delas abrigan 

do um relógio, com mostrador de grande diâmetro, e um sino, - 

sób campanário simples. Esse pavilhão principal abrigaria um 

mseu permanante, cxposisões de produtos agrícolas, utensílios 

e mamuinária, cartras ceolôtricas e agrícolas, etc., salões pas- 

ra cmferâncias mn festas, cabinetes, laboratórios para análise 

primária e seleção de produtos, cômodos para a administração. 
4a K 

Um corpo: secundário, térreo, seria a sede de exposições — de 

o nimais e depósito de forragem, possuindo estábulos, apriscos, 

+ anís, separados do corredor central por muretas. Murais e vi 

trais, represantando símbolos de produção através de alegorias 

o.
 nitológicas, corrletam esse pavilhão, Um outro salão, voltado 

para O Tamanduateí. devevioa abrisar mostras agrícolas, sobre- 

tudoVEa£ê, e ostentava pinturas em dourado, e os brasões dos 

mmicívios cafeeiros paulistas, 

Jardins intemos, hevia vários, O maior situava-se 

no centro do cem untos origirvalmente, era cercado por corredo + 

res abertos, 1embrando cianstros colontais,e deveria abrigar 

ao ads 
- 

exposições de plantas, frutos, flores, concursos de horticuw tura. 
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amncém um poço central, sob abrigo, e - tr 

ângulos, muito utilizados no início do | 

EXxtermamente, o projeto previa um desenho movimentado, 

com elementos etnográficos, e temas mitológicos colhidos da 

armitetura mural das Europa meridonal ( ná autores me mencio 

1a2m o Palácio Sforzesco, de Milão, como medrl.o) o que confe -— 

riu 20 prédio um caráter simbólico, com temas alusivos ao tra 

balho agricola. Os terraços cobertos, as calerias elevadas. os 

torreões quadrados, os beirais iargos, os mirantes nos anmulos, 

as galerias em arcos. eram el emnentos que lembravam uma " villa 

mstica" enropéia, Grande profusão de detalhes, muitas vezes 

inesperados, quamece todo o exterior do prédio: crupos de - 

frutos e flores, homens e animais misturamn-se em cenas ou con 

Juntos alegóricos, primorosamente trabalhados; frisos e escut 

turas são, em sua maior parte, de Nicola Rollo, me, a exerplo. 

dos escultores Mentovani, Erecheret, Adriano, van Emelen, Olia 

ni e outros, instalaram seus estúdios no edifício, durante sua 

construção, OS omatos da fachada, bem como os lustres do ante 

rior do prédio, foram executados nas oficinas do Liceu de Artes 

e Ofícios, Lampiões a gás, alguns pendentes da boca de animais, 

Supriam a falta de nerpoda elétrica; argolas de ferro em pontos 

estratégicos esperavam 2S rédeas dos veículos a tração animal. 

AS naredes extemas são revestidas de uma camada de argamassa 

vermelha, à feição de tiiolos anarentes, 

Menção especial merece “a. composição metálica, provavel 

mente de função estrutural, que pode ser vista no patamar inter 

mediário entre oc segundo pavimento e o telhado do pavilhão cen 

tral; nela, além da estrutura princiínal, há tirantes de ferro 

— 
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que parecem responsahilizar-se pela sustentação do grande lus 

tre me domina 0 Salço superior desse corpo do edifício. 

Com grandes semlonidades, em 30 de setembro de 1920 foi 

inaugurade 2a IIT Exposição mtemacional de SãnPanlo, pela pri 

meira vez no Palácio do Indfistrio, A mostra foi orçanizada pela 

rolânia italiana, cvujos integrantes constituíam Grende parte da 

O novo edifício, embora inacabado, desempenhava a função 

pará = qual se destinava, Na galeria, estavam representados os 

. . . " É 

Pprincinais vamos da indústria paulista: calçados, chapéus, arte 

fatos de borvacha, luvas, espelhos e vidros, f10res de ! EISCUNITY, 

fmos, perfumanias, sabões, pentes, instrumentos musicais, bo 

tões, alfinetes, colchetes, g=ampos, produtos para constmções, 

molduras, artes gráficas e vitra is; um segundo sátão expunka pro 

dutos alimentícios: chocolates, biscoitos e massas, licores e - 

cerveias, e ainda artefatos do alumínio, cordas € barbantes, Ou 

tros salões apresentavam réveis, tapeçarias, Dilhares, brinquedos, 

estatuetas, nandeiras e estandartes; méquinas agrícolas, artefa 

tos de metal, aparelrvos de iluminação. 

No pavimento suúnerior mostrava-Se produtos de fiação e 

tecelesem em seda, algodão e juta, artigos de malharia e ainda 

esculturas sacras. Na parte externa, em barracas, ensinava-Se O 

fimeionamento de mâminas para beneficiamento de frutos, cereais 

e cana-de=acúcar. 

nares, fantoches, cinema, concertos da Panda da Força Pu 

MR 
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"ferta 20 ar-=livre que, nos primeiros cinco dias da exposição, 

atraiu mais de dez mil pessoas, entre elas oO presidente da Re- 

rública, Epitácio Pessoa, e os reis da Bélgica, então em visi- 

ta ão Brasil. 

No princívio de 1921, o canal do rio Tamanduatei estava 

concluído, e uma rede subterrânea complexa drenara o terreno | 

alagadicço, agora ajardinado, da várzea, As ruas estavam pavimen 

tadas e arborizadas, e começara a venda dos lotes (cada um deles 

: : . 2 : o 
rossuindo, em média, 200 m ), muito procurados vor imiagrantes 

sírios. Chegava a bom termo o trabalho da Companhia da Várzea | 

do Carmo. Nessa época, chegavam ao Brasil os restos mortais do | 

segundo imperador: a lei 2 360, de fevereiro de 1921, denomina 

va a área recuperada de Parque D. Pedro II, a qual torna-se cen 

tro de lazer popular, incluindo arresentações semanais da famo- 

sa Banda da Força Pública. 

— 
—
 
e
d
a
d
.
 
o
c
a
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Embora a inauguração oficial do Palácio da Indústria te- 

t
a
o
 

nha se realizado em 29 de abril de 1924, no fim do mandato. esta 

dual de Vashington Luiz, foi a partir da III Exposição Interna- 

cional (1920) palco de reuniões, congressos, mostras temporárias 

e congêneres, de certa forma aglutinando a vida agrícola e in- 

dustrial raulista, e incentivando a pesquisa e o ensino agríco- 

las. 

Um dos pátios internos recebeu, durante à Exposição do 

Café de 1928, de revercussão internacional, um "Monumento ao 

Café", de concepção extremamente simples: um bloco quadrangular 

de pedra, com uma placa de bronze em cada face, todas alusivas 

ao ciclo cafeeiro, 

AO lado das atividades vinquladas aos setores econômicos, 

o Palácio da Indústria foi também sede, desde 1920, de mostras 

realizadas por artistas nacionais e estrangeiros; lá deu-se a a- 
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'presentação das "maquettes" e desenhos entre os quais seria es- 

colhido o monumento relativo à Independência, na comemoração de 

seu centenário, e do qual saiu vencedor o trabalho do escultor 

Fttore Ximenes. Em 1922, inaugurava-se no edifício do Parque 

D. Pedro IT a I Exposição Geral de Belas Artes; em 1928, foi pal 

co da IT Exposição de Belas Artes organizada pela sociedade ita- 

liana "Muse Italiche"., Em 1942, de uma reunião de artistas plás- 

ticos realizada no Palácio, resultou a fundação da Associação 

QI
 

Paulista de Belas Artes. 

com o tempo, o Palácio das Indústria passou, por razões 

ignoradas, a sede de serviços públicos de natureza administrati- 

va: o edifício foi ocurado pelo Departamento Estadual do Traba- 

lho, criado após convênio entre o Ministério do Trabalho e o GC 

verno do rstado de São Paulo, e que se tornou o órgão respornsá- 

vel pela emissão de carteiras profissionais e vela fiscalização 

relativa ao cumprimento das leis trabalhistas nesta unidade da 

federação. £té o fim do primeiro governo Vargas, permaneceu a- 

quela repartição no pfedio do Farque D., Pedro, e desnecessário é 

O dizer-se que datam desse período as primeiras reformas internas, 

ta
s 

que descaracterizaram os antigos pavilhões de exposições. 

Em março de 1947, com à volta do Poder Legislativo à nor- 

malidade, O Palácio foi cedido pelo coverno estadual, então re- 

rresentado velo interventor Macedo Soares, à Assembléia Consti- 

tuinte, composta por 75 deputados, e cuja mesa havia sido eleif£ta 

recentemente, através de uma composição de partidos políticos. 

Promulgada a Constituição do Estado em 9 de julho do mes- 

mo ano, passou o Palácio da Indústria à denominação de "Palácio 

Nove de Julho", sede oficial do Legislativo paulista. O aspecto 

externo do edifício foi preservado, mas a adaptação às novas fun   'nões exigiu reformas internas, entre as quais à construção de um 
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vavilhão no antigo claustro, para abrigar salas de deputados; O 

anroveitamento da ala lateral, otiginalmente composta por baias 

vara exposições de animais, para sede de serviços de contabilida 

de e arquivos; a utilização do antigo pavilhão de mostras agrí- 

colas, cujas raredes ostentavam pinturas de brasões municipais, 

como garagem de veículos oficiais. O "Monumento ao Café" passou 

ES à acumular também a função de secador de tapetes de automóveis. 

Entre 1947 e 1968, Oo antigo Palácio da Indústria foi cen 

fu
ra
: 

tro dos acontecimentos políticos paulistas, além de receber a 

influência direta di desenvolvimento, por vezes bastante contur-   bado, da vida política nacional. Como polo econômico e cultural 

do país, São Paulo e sobretudo seu Legislativo, não poderiam dei 

xar de envolver-se em episódios significativos como o golpe de 

Estado contra o presidente Getúlio Vargas, em 1954; ou a renúncia 

do presidente Jânio Quadros, em 1961; a crise polpitica quase per 

manente durante o governo João Goulart; a agitação parlamentar 

que se sequiu à Revolução de 1964, entre outros. 

Nos anos sessenta, acertada a mudança do Falácio Nove de 

p Julho para sua nova sede no Ibirapuera, o edifício do Parque Dom 

É. Pedro TI começava a ter sua manutenção descuidada; além disso, vá 

rias repartições vúblicas passaram a disputar sua ocupação, final 

mente entregue à Secretaria de Segurança Fública do Estado. 

Atualmente lá encontram-se instalados O DEGRAN, o 1º Dis 

trito Policial, a Delegacia de Estrangeiros, a Seccional Centro, 

a la Cia. do 7º Batalhão da Polícia Militar; repartições do Ins- 

tituto Médico Legal, do Instituto de Polícia Técnica e à Divisão 

de Diversões Públicas; às dependências de hospedagem, existentes 

no antigo claustro, foram transformadas em ala de carceragem, 

A situação atual do outrora "orgulho do Brás" é precária. 

Limbo acumula-se nas varedes externas, das quais o revestimento 
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original desprendeu-se em vários pontos, deixando à mostra a 

argamassa básica; os ornatos e os grupos escultóricos externos 

encontram-se parcialmente danificados ou destruídos, sobretudo 

o gruro "Progresso" que encima a torre mais baixa do conjunto. 

Os lampiões a gás, que pendiam de esculturas de animais, amea- 

çavam cair e foram retirados. Divisórias precárias ocupam os 

antigos salGes de exposições, agora atulhados de funcionários, 

O lustre cigantesco, confeccionado no Liceu de Artes e Ofícios, 

ganhou lâmpadas fluorescentes comms. Dos iardins internos res- 

tou somente o central, com o poço e as fontes sem função, 

O terraço superior, emoldurado vor profusão de ornatos 

e frisos, ganhou tanques de cimento e botijões de gás, ea qua- 

rita ornamental que lhe fica anexa é usada como vestiário e des 

pensa da cozinha. C ravilhão onde funcionou o atelier de Nicola 

Rollo, princiral escultor do prédio, é garagem e oficina. Em 

suma, é extremamente difícil reconhecer no prédio, tal como se 

encontra hoje, as características que lhe são atribuídas nas des 

crições existentes, as quais datam das primeiras décadas deste 

século. 

Dentro da perspectiva histórico-cultural, justificar 

—se-ia plenamente a conservação do antigo Palácio da Indústria, 

vista a relevância das funções que desempenhou no passado, Por 

outro lado, não se pode deixar de mencionar o descuido e a des- 

caracterização do edifício (que recentemente ganhou a vizinhança 

imediata do canteiro central do Metropolitano), os quais inserem 

—-se perfeitamente no conjunto turbulento, sujo e ao mesmo tempo 

árido que constitui o Parque D. Fedro II de nossos dias. 

rmneida Malerbi 
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CONJUNTO ARQUITETÔNICO PASTA 40 

BEM CULTURAL ISOLADO NX FICHA Cl 
  

LOCALIZAÇÃO 

ENDEREÇO PRINCIPAL PARQUE D,PEDRO IT 
ENDERECO (S) SECUNDÁRIO(S)     
  

CARACTERIZACÃO DO BEM CULTURAL PE,.]1 

NOME 

NUMERO DE PAVIMENTOS TRÊS (3) 

TECNICA CONSTRUTIVA — ALVENARIA DE TIJOLO 

= 
CONSERVAÇÃO : EXTIRNAMENTE,O EDIFICIO SE ENCONTRA EM ESTADO QUASE QUE PRE- 
CXRIO, COM MUITOS DE SEUS ELEMENTOS DE ORNAMENTAÇÃO E ACABAMENTO AVARIA - 
DOS, INTERNAMENTE, AS CONDIÇÕES SE AGRAVAM, DEVIDO AOS USOS CONSECUTIVOS, 
QUASE NADA RESTOU DO ACADAVIENTO ORIGINAL, NOVAS DIVISÓRIAS, ALTERAÇÕES 
DE PISO E ACABAMENTOS DIVERSOS, TRANSFORMARA:k O EDIFICIO INTERNAMENTE EM 
UMA REPARTIÇÃO PÚBLICA DESPENSONALIZADA COMO AS DEMAIS, EXTERNAMENTE, O 
EDIFICIO ESTA PREJUDICADO POR ESTACIONAMENTO, CANTEIRO DE PQ BRAS DO METRÔ 
E VESTIGIOS DA CONSTRUÇÃO DOS VIADUTOS DO "PARQUE!!,    
LEVANTAMENTO HISTORICO / RECOMENDAÇÕES 
  

EDIFICIO DA ANTIGA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, PRÉDIO DE CONCEP- 

ÇÃO ECLETICA E COM INTENÇÕES MONUMENTALISTAS E GRANDILOQUENTES, PARECE 

QUE DESTINADO A SERVIR DE PALACIO DE EXPOSIÇÕES, FOI PROJETADO POR VOL- 

E 1911 E INAUGURADO EM 1924, NO TEMPO EM QUE ERA PRESIDENTE DO ESTA 

sonoros LUIZ, CONFORME ATESTA A PLACA DE BRONZE APOSTA NO EDIFICIO, 

SEU PROJETO TERIA SIDO DE UM CERTO ROMEO SCARTEZINNI E, AO LONGO DOS A- 

NOS, FOI SOFRENDO ADAPTAÇÕES NECESSARIAS AS VARIAS FUNÇÕES ALI EXERCIDAS. 

FOI "PALACIO DAS INDUSTRIAS", ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, REPARTIÇÃO POLICI- 

AL, ETC. DEVE SER PRESENVADO ESFECIALVENTE PELAS SUAS QUALIDADES SEMÂN- 

TICAS NA LEITURA DA CIDADE. 
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aecretaria de Lstiío da Goliura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º A 

doPYOG.. SCRT...m....DA..n.ºL253.../1978.... (a) 

Assessoria Têcnica Legislativa 

  

Interessado 

Assunto Of, 4109/78-Entaminha avulsos da indicação nº 523/78 refe- 
rente ao tom.amento do edifício localizado no Pq. D.Pedro IT 
nesta Capital. | 

INFORMAÇÃO STCR --— 34/79 
  

Senhor Diretor da Secretaria Executiva: 

Sobre este assunto: tombamento do Palácio das In 

dustrias,mntiga sede da Assemblêia Legislativa, existem tres - 

Drocessos: nº 01341/77, nº 01953/70 e nº 0082/79. No primeiro 

deles, o E, Conselho houve por Lem não aceitar a idêia de tomba 

mento daquele edifício ao aprovar os pareceres dos relatores , 

Conselheiros Emani da Silva Bruno e Pedro Brasil Bandecchi.No 

segundo, este STCR limitou-se a providenciar resenna histórica 

do edifício, sem entrar no mérito quanto à sua possibilidade - 

de tombamento. Aliás, continuamos a pensar do mesmo modo como 

dissemos no primeiro processo, pois i!ulgamos que tal edifício 

tem somente valor local,merecendo, isso sim,a atenção da Prefei 

tura,pelo seu Departamento competente, Nesse sentido, ê mais — 

que justa a inclusão daquele prêdio no zoneamento especial de- 

nominado 78-200 pela lei 8328 de 02/12/75.(ver fichas anexas). 

No terceiro processo, a Lhistoriografa professora Eneida Maler- 

bi faz o relato dessa triplicidade. 

ASSim, perguntamos se seria mesmo oportuno gas- 

tarmos tempo e dinheiro com levantamentos mêtricos e fotográfi 

COS, 

S.T.C.R., 1i de abril de 1979 

Ca lo ” 
CARLOS LEMOS 

DIRETOR - TÊCNICO       

Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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auereiavas de distaúo da EGuiliura, Liôncia é een? 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO " CONDEPHAAT” 

ATEMEIA IGOR HUDIK EDGEONOXAB EOTAK ZBEX KIRIN RAIO X CIMA DOCESTCMas 

Rua Haddock Lobo, 585 —- 2º andar - CEP.01414 

  

São Paulo,11 de abril de 1979 

Ofício sEe- 1/3997 

Proc. SCCT-DA nº 01953/78 

Prezado Semor 

Vimos pelo presente solicitar de V. 

o Senhoria providências que venham permitir a este CONDEPHAAT , 

- Conselho de Defesa do Fatrimônio, Histórico, Arqueológico Artís- 

tico e Turístico do Estado, a possibilidade de efetuar levanta 

mento fotográfico do edifício histórico antigamente denominado   "Palácio das Industrias", onde Foi instalada por certo tempo a 

Assemblêia Legislativa, no Parque Dom Pedro II, e onde hoje - 

estão sediadas algumas repartições policiais. Tal registro fo- 

tográfico se prerde à instrução de processo de tombamento da-/ 

quele edifício aberto neste Conselho. 

Aguardando as providências ae V.S.— 

renovo protestos de elevada estima e distinta consideração.   o Atenciosamente, 

- 
"
7
.
 

Ê
+
 

  ALDO NILQ, LOSSO 
Diretor de Divisão 

Secretaria-Excecutiva 

do CONDEPHAAT 

Ao Senhor 

Doutor FABIO ROBERTO VON SYDOW PINHEIRO 

DD. Chefe de Gabinete da Secretaria da Segurança 

Pública do Estado de São Paulo. 

Avenida Higienopolis,nºe 758 

SÃO PAULO - SP 
5.000 - X-977 Imp. Serv. Gráf. SCCT     
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Jecretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO “CONDEPHAAT” 
ARSIRBUR STERN EOGENIONAS KINIEK HI IS IT NHADIA HHDSLENIEPETO TAN? 
RUa Haddock Lobo, 585 - 2º amdar - CEP.,01414 

    
   

   

   

     

       

São Faulo,11 de abril de 1979 

Ofício Baja 39 

Proc. SCCT-DA nº 01953/78 

Prezado Semnioxr 

Vimos pelo presente solicitar nos se- 

Jam fornecidas, para instrução de processo de tombamento, cópias 

do projeto do antigo "Palácio das Industrias" que, segundo esta- 

à mos informados, existem microfilmadas nesse Departamento, 

EC Sem mais aproveitamos a oportunidade 

é |" para renovar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Ne e ALDO NILO LOSSO 
Diretor de Divisão 

Secretaria-Executiva 

do CONDEPHAAT 

Ao Senhor 

: Doutor MURILO AZEVEDO MARX 

DD. Diretor do Patrimônio Ilistórico da 

. Secretaria Municipal de Cultura. 

“Rua Roberto Simonsen,nº 136 

São Paulo - SP 
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Folha de informação rubricada sob n.º LG 

do. .Proc.SCCT ne 1341 / 77 
    

  

Interessado — Assembléia Legislativa . é 

PO Indicação nº 62/77 = Tombamento do antigo prédio da 
Assembléia Legislativa do Est. de S.Paulo, como Pa- 
trimonio Histórico, para que seja Instalado o futu- 
ro Museu da História Legislativa do Estado, 

À SAC. 

o A fim de dar coerência ao assunto tratado nos 

processos nºs 1341/77, 1953/78 e 082/79, soli 

cito o que segue: 

|) Proc. 1341/77 - tirar cópia "xerox" dos docu- 

mentos de fls, 4 a |S8, 

2) Proc. 1953/78 - tirar cópias "xerox” dos docu 

mentos de fls, 3 a 22. 

3) Proc. 082/79 - tirar copias "xerox" dos docu- 

mentos de fls. 3 a 6 e 20/21, 

” ss 

e Apos as copias ordenadas pelos nºs dos proces- 

sos, abrir novo processo, devolvendo-o em se- 

guida a esta SE com os demais devidamente a- 

pensados. 

CONDEPHAAT., 17 de abril de 1979 

ALDO NILO LOSSO 

Diretor de Divisao 

Secretar la- Executiva   
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 54. 

a PROC.CONDEPHAAT 20867 79 , | 2” 

Interessado CONDEPHAAT NR 

Assunto Estudo de tombamento do antigo prédio da Assembléia 

Legislativa de São Paulo, p/ que seja instalada o fu- 

turo Museu da Historia Legislativa do Estado. 

À Secretaria Executiva 

Para atendimento do solicitado ; 

pelo Conselheiro Relator Pe. Antonio de Oliveira Godinho em 

sua informação de fls. 49. 

G.P., 11 de junho de 1979. 

RUY OHTAKE 
PRESIDENTE 

  /fac. 

Cod. 02-11 - 50.000 - V1-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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“Eteressado 

Assunto 

a
:
 

me 
1 

s
i
a
 

co
 

  

| SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO — 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. 

Folha de informação rubricada sob nel 

do P« CONDEPHAAT nº 20867, 79 EE: 
É LIC A pa saia e Da VE 

/ 

o CONDEP HAAT. 

“Solicita estudo. PEA antigo. AAA , 
 .Assemblêia Legislativa do Estado de Sao Paulo, DD DEracaue 

seja instalado o futuro Museu da História Legislativa do 
Estado. 

| 

É 

É 

  

q ———— O Egrêgio Colegiado aprovow-.por. . --—. 

De AF o antniaada: o parecer do Conselheiro Pe.antonio de... 

À 
41 

te 
I
A
 

í 
=
   

  

  

ATA NQ 499 = sessão de. 2 27/02/ E - Fessao he. 

/ 
V 

    

  

oeracoaiano, ;propondo o. tombamento. do. prédio. . 

“da antiga Assembléia Legislativa do. FE: E de São. 
fail ua TE não 

asda so Z 
Ta 

  

Paulo, nesta Capitfal= mis cmessedíestes o 

A SE para: Ee 

1. Oficiar aos interessados... -: Er 

2. Elaborar Resolução de-tombamento f--—- 
a ser submetida. à. apreciação do 

úps cc — Senhor Secretário. . 

   
RUY OHTAKE] 
Presidente   

    
  

-— 100.000 - V-980 

EPI ATO —  
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Sr. Dirêétor da SE E a to cia 

EEE Ea Em cumprimento aos tertigau doitem 1 da sim IE TINDS SID Se 

siÉSE. de: fls. 714, elaboramos os. oficio anexos: os: quais AEE amem LAC SA 

— poderão: ser expedidos, sexaprovados por “ViSà:. O EE cota IME LU SE 

soda 25 ; AT/SE, aos 31 de março det 1982. = 2J. ... =eTTEn: 

: : INITTS o. 
Ass istente-TÊcnico. ir 

File De aco rdo.. Fxpedir ossos Tetos:juntando-sê - rFÁDpras :or ums: 

ao processo. OEA Io 

: 2 = Ao STCR para: elaborar a. “Febpectiva- RESOLUÇÃO ASS o SANA 

Fonsamentos, z a 

2 às E | e e : : o * SE, e 

o 

E sat : . : 

Segue : juntad.—— nesta daia, “olhas de informação — O bricado——— sob n.º. 

META 2 em de .. de 19 

Fo co 
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% 

P SECRETARIA DE ESTADO DA: CULTURA . 
-CONDEPHAAT- | 

  

São Paulo, 31 de março de 1982. 

Ofício SE-158/82 ! o 

P.CONDEPHAAT. 20. 867/79 cr 

Senhor Administrador: 

Temos a honra de comunicar a 

Patrimônio. Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 
  Ee 

e Líbero Badaró, 39 - 119 andar - cep soros 

— Vossa Senhoria que o E. "Colegiado deste Conselho de Defesa Sos 

N 

  

se Estado - - CONDEPHAAT, em sua sessão o plenária de 2 de janeiro . 
  

  

  

  

  

  

  
    

    

  

  
  

  

  

    

   

   

    
  

  

  
  

NE “sede da “Assembléia Tssisiátiva.] localizado no Betque SBGEO o S 

ecas atualmente abrigando várias Divisões da Secretaria da Segu- = 

Da —rança ” Pública; — as no o ta e o o —— : — e. 

AA Na conformidade da Tegislação a e 

— Pplicável à espécie, mais S precisamente as disposições o contidas o 

nos artigos 142, e seu parâgrafo único, e 146 do Decreto ne E 

— 13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo à 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a Pre o 

E servação do Bem ate decisão final da autoridade, Como conse = A 

— quência, qualquer intervenção em termos de modificação,refor = = 

“ma ou destruição, deverá ser precedida de autorização 2 do 

' x CONDEPHAAT, a a fim de « evitar eventual Adescaracterização. úÚÚ j 

" o MA e Aproveitamos a oportunidade pa cc 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. || 

o | - Atenciosamente, | == 

Diretor de Divisao 
secretaria - Executiva — 

—"CONDEPHAAT UN 3 

Senhor | 22 ! 

Dr. VICTOR DAVI 2 DE DO DE 

DD. Administrador da Regional da Sfnda: RMSP enero. 

Avenida do Estado n9. 924 = == eeeceoo : 

SÃO PAULO - SP | = : | 
CEP - 01108 | 

50.000 - X-981 ! o MA EE NS Impr. Serv. Gráf. SICCT 3 Wee. : DEE Ea E de à | 
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SECRETÁRIA DE ESTADO DA CULTURA 

= CONDEPHADT foesu eh + : 2 
  

São Paulo, 31 de março de 1982. 

Ofício SE-159/82 
P.CONDEPHAAT nº 20867/79 

Senhora Diretora 

tdo o 

: sa: Senhoria “que o o E. .Colegiado deste Conselho de Defesa ão Paz 
  

  trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 
DES E RM OM DM Co a O   

— Temos a "mr se comunicar: avos 

tado - CONDEPHAAT, em. sua sessão plenária de 27 de janeiro GER 

ee: timo, Ata nº 499 propôs o Tombamento do edifício da antiga Te 
  

  

e "50.000 e X-981 

—< nr aaa CEE CAR o ETA o E O is     
atualmente abrigando várias divisões da Secretaria da €£ Seguran 

ça Pública. | É 
E 7 Fio 

= <> MUS TI ng rea qo o gd FREIO E: a E e * ana: 2 Ear mer Campinas. 

eae a espécie, mais precisamente as disposições contidas e 

Do oa pad parágrafo único, e 146 do Decreto nº 

de da Assembléia Legislativa, Iocalizado no Parque D.Pedro Ino 
Sos E la ore 

“Na conformidade da legislação ar 

13) 426, de 16-3- 1979, a deliberação do Conselho propondo o 
Pa oo Fo rs ma e 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre- 

servação. do Bem atê decisão final da autoridade. Como cCconse- 

quência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 
  

maou destruição, : deverá ser precedida de autorização — do 

CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos oe estima e aprego:.. 

Atenciosamente, 

(o Us 
NILO LO 

iretor de Divisão 

ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

    
   

  

Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento 

Av. Paulista no 2198 - 89 andar ne DR 

SÃO PAULO - SP 

CEP-01310 

  

JM/mi 

tmpr. Serv. Gráf. SICCT 

Ruá Líbero Badare. 39 - 119 encar -= CEP- 01009 / "e 
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e. 

"faTr ESTPR SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ” 
Ee CONDEPHAAT A 

Rua Libero Badaró, 39 =:Lrtonandar —- CEP 01009. tado 

São Paulo, 31 de março de E 

Ofício SE-160/82 A A A o na OS 
Pp CONDEPHAAT nº 20867/79 

Senhor Diretor 

E Da AE FERAS SEAT a AACAETto Morena = ER Ar AAA coa Sh 
ó : ' * 2 : So So od dro: e ES 

: - bora, E pe: ERA 7 o EC Aa ara LTS ERES = RSS ENS 
= à Ú' REA FA ARE o “ á soe Edo A MRE Lo A oo 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do ES 

tado -  CONDEPHAAT, em sua sessão plenária. de 271.de. janeiro ao 

timo, Ata no 499 propôs O Tombamento do edifício da antiga se 

de da Assembléia Legislativa, | localizado no Parque D. Pedro. II, 

atualmente abrigando várias divisoes dessa Secretaria da Segu 

ee === EPança DA 1 Ea o o a a a a o 

Na conformidade da legislação a 

plicâvel à espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo — o. 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre- 

servação do Bem atê decisão final da autoridade. Como  conse- 

"quência, qualquer intervenção em termos de modificação, refor 

ma ou destruição, deverá ser precedida de autorização do 

CONDEPHAAT, a fim dE evitar eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

   

  

Atenciosamente, 

Úlda 
VLO, 

iiretor de Divisão 

ecretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

— Senhor | 

DR.LUÍS DE OLIVEIRA FIGUEIREDO NETTO 
DD. Diretor do Serviço de Finanças do DEGRAN 

Parque D.Pedro II 

SÃO PAULO = SP CO Cc 

CEP-01022 2 
  

100.000 - IV-980 o Impr. Serv, Gráf. SICCT 
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sa Senhoria que o E. Colegiado deste. Conselho de Defesa do. Faro 

aaa ao o À 
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ECA : o EXP » SECRETARIA. DE ESTADO DASCULTURA: 9 1] 
QL -CONDEPHAAT- : = ENA 

neo Rua Libero: “Badaró, . 39 - Es andar - "Ee 01009. At a: 

Fr " : o o | ms E ' | " f 

MP e = Paulo, 31 de março de 1982. mm: 

Ofício SE-161/82 Ea Na 2 
' P. CONDEPHAAT 20.867/79 ã o e o o, ae Ma 

Senhor Diretor E EA | | 

Temos a honra Ee comunicar à 

. Vossa. Senhoria que o E: '.Colegiado deste Conselho de Defesa do á.     
Patrimônio Histórico, Ar qu eológico, Artístico e Turístico do = 

desanimo O cata ora nan 
ESTTIISIAAS " a.           

  

    

  

  

  

  
  

  

  

    
  

  

  
        

  

Estado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 27 ãe = janeiro nica 

— áltimo,. Ata r E oo prenda: s o Tombamento do edifício da antiga 

— Assembléia Legislativa, localizado 1 no Parque “D.PedroItI, ,atual o : 

2 mente abrigando esse DEGRAN, orgão da a Secretaria da Segurança | à 

Pública || DE ato ata a a e a 
PAS "Na conformidade da legislação a :   | plicável à espécie, mais precisamente as disposições contidas = 

    

    

  

  
  

  

  
      

  

       
   

  

   

    

  

: Nas nos artigos 142, e seu parágrafo nico, e 146 do Decreto. ne 

ate E 426, de. Té. -3- 1979, a a deliberação do Conselhe propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

servação ão Bem atê decisão final da «e autoridade. Como conse Ú 3 

quência, qualquer - intervenção em termos de modificação, refor meias 

“ma ou destruição, « deverã rã ser precedida de — autorização — do 

|  CONDEPHAAT, a fim de evitar eventual descaracterização. 

e. Ú " — Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. = 

Atenciosamente 

NA 
DOE NTLO LÓSSO 

iretor de Divisão 
E Secretaria-Executiva 

' - CONDEPHAAT 

- Senhor 
: Dr. RUBENS AMELETO LIBERATONE : 

| DD. Diretor Geral de Polícia do. DEGRAN da -— - 

“de= — Secretaria da Segurança Pública ec => Is ao 

2 Parque D. “Pedro II == Ao ones oO, paço sas o AEE oa 

eo. SÃO PAULO —- SP! e 
CEP - 01022 | 

100.000 - 1V-.980. , : E : : Impr. Serv. Gráf. SICCT   
JIM/mtr  
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— Senhor Secretário 

  

— — p—p——— ——— —. —— s——— 

100.000 - 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA" A 
Rua Líbero Badaro, 39 - 119 andar - cep 01009 

São Paulo, 31 de março de 1982. 

Ofício Gs- 963/82 
P.CONDEPHAAT 20.867/79 

  

Temos a honra de comunicar ão 

Vossa Excelência que o E. Colegiado deste Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico; “Artístico é êeTUFístico 

dão Estado - CONDEPHAAT, em sua sessao plenária de 27. de” nd 

neiro último, Ata no 499 propôs. o Tombamento do edifício da 

antiga Assembléia Legislativa, localizado no Parque D. Pedro 

II, atualmente Ss geo O DEGRAN, orgao Dessa ecrossnia ne — 

Estado. 

E ta o o o pa 

"plicável à espécie, mais precisamente as disposições conti- 

das nos artigos 142, e seu parágrafo único," -e-146 dó Decreto — US 

nº 13.426, de 16- 3-1979, à deliberação do Conselho “propondo 

o Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a 

preservação do Bem até decisão final da autoridade. Como con: 

sequência, qualquer intervenção em termos de modificação, re 

forma ou destruição, deverá ser precedida de autorização do. 

CONDEPHAAT, a fim as evitar eventual descaracterização. 

" Aproveitamos a oportunidade pa. 

ra apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apre 

ÇO. 

Atenciosamente, | 

   
    

RENATO | B. DELLA TOGNA 
RESPONDENDO] PELO EXPEDIENTE DA 

SECRETARIA DE ÉSTADO DA CULTURA 
   

A Sua Excelência o Senhor 

Desembargador Dr. OCTÁVIO GO 

"DD. Secretário de Estado dos. 

Negócios da Segurança Pública 

"Av. Higienópolis no 228) 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01238 
IV-55) ' —Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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